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RESUMO - Com o objetivo de avaliar a adsorção de fosfatos em solos da região semi-árida do Rio 
Grande do Norte, foram realizadas determinações de laboratório utilizando-se amostras, coletadas até 
20cm de profundidade, de um Vertissolo (V) e de dois solos Aluviais eutróficos (Ael e Ae2). Nesses 
solos, o P remanescente foi determinado após agitação das amostras com uma solução de 
CaCl2 10 mmol/L, contendo 60 mg/L de 1', durante uma hora. As doses de fósforo para o ajuste da 
isoterma-de-Langmuir foram definidas com base nos valores de P remanescente e corresponderam a 
0.0; 6,0; 12,0; 18,0; 30,0; 42,0; 54,0; 66,0; 84,0; 102,0 e 120,0 mg/L de?. Os dados de? adsorvido e as 
concentrações das soluções de equilíbrio, obtidos após a agitação por 24 horas das amostras de solo com 
as soluções de CaCl 2 lO mmol/L contendo as concentrações de P supracitadas, foram ajustados à isoterma-
de-Langmuir. Três diferentes reLiões de adsorção foram identificadas e ajustadas a modelos de regres-
são linear. Foram determinadas a capacidade máxima de adsorção de fosfatos (CMAF) e a constante 
relacionada com a energia de adsorção de fosfatos (EAF). A CMAP apresentou valores de 0,312; 0,291 
e 0,249 mg de P/cm 3 de solo, para os solos V, AeI e Ae2, respectivamente. A adsorção de fosfatos foi 
fortemente influenciada pela superficie específica e pelo teor de P dos solos. Nos solos V e Ad, o P 
remanescente diminuiu com o aumento do teor de argila, enquanto a CMAF e EAF aumentaram com o 
incremento de argila. 
Termos para indexação: fósforo, fósforo remanescente, capacidade máxima de adsorção, energia de 
adsorção. 
• 	 1 •. 	 PI-IOSPHATE ADSORPTION IN THREE SOILS 
OF TIW RIO GRANDE DO NORTE SEMIARID REGION 
ABSTRACT - To evaluate phosphate adsorption in Rio Grande do Note semiarid soils, laboratory deter-
minations were made utilizing samples collected at up lo 20cm of depth, from a Vertisol (V) and two 
Fluvents (Ael and Ae2). In these soils, remaining phosphorus was determined afler agitation ofthe 
samples with a solution ofCaCl 2 
 10 mmol/L containing 60 mg/L of P, forone hour. The phosphorus doses 
for Langmuir isotherm adjustment were defined based on the remaining P values and corresponded to 
0.0;6.0; 12.0; 18.0;30.0;42.0;54.0;66.0;84.0; 102.0;and120.0mg/L.Thedataofadsorbedpandte 
concentrations of equilibrium solutions obtained after 24-hour agitation of soil samples with the solutions 
ofCaCl lo mmol/L containing the above-cited P concentrations, were adjusted to Langmuir isotherm. 
Three different adsorption regions were identified and adjusted to linearregression models. The maxi-
mum phosphate adsorption capacity (CMAF) and the constant related to the adsorption energy ofphos-
phates (EAF) were determined. The CMAF presented values of0.312; 0.291 and 0.249 mg of P/cm 3 of 
soU for soils V, Ael and Ae2, respectively. Phosphate adsorption was strongly influenced by the specific 
surface and? content of the soils. In soils V and Ad, lhe remaining phosphorus decreased with and 
increase in lhe cIa>' content, while CMAF and EAF increased with an increase in clay. 
Index terms: phosphonis, equilibrium phosphorus, adsorption maximum capacity, adsorption energy 
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INTRODUÇÃO 
O fenômeno da adsorção de fosfatos resulta do 
equilíbrio entre as forças da superficie adsorvente 
e a energia cinética do adsorvato. Com 
 o predomí-
nio da adsorção em relação à dessorção, a superfi-
cie adsorvente fica coberta com a substância 
adsorvida, que se converterá por sua vez em fonte 
de atração para a mesma substância, formando ca-
madas múltiplas (Fassbender & Bornemisza, 1987). 
Pesq agropec. bras., Brasilia, v.32, n.8, p.SI 9-823, ago. 1997 
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FIO. 3. Equações de regressão C/q (relação entre a 
concentração de P na solução de equilíbrio e 
o P adsorvido) como função de C (concentra-
ção de P na solução de equilíbrio), correspon-
dente às três regiões da isoterma de adsorção 
do solo Aluvial eutrõfico de Ipanguaçu. 
TABELA 2. P remanescente, capacidade máxima de 
adsorção de fosfatos (CMAF) e constan-
te relacionada com a energia de adsorção 
(EAF) nos solos Vertissolo (V), Aluvial 
eutrófico de Caicó (AeI) e Aluvial eutró-
fico de Ipanguaçu (Ad). -. -. 
Solo P remanescente CMAF EAF 
mg/L mglcm3 (mgldm')'. 
V 32,11 0,312 0,497 
Ael 39.35 0,291 0,307 
Ae2 44,63 0,249 0,237 
Pesq, agropec. bras.,Brasllia,v.32, n.8, p.319-823,ago. 1997 
A análisemineralógica da fração argiladesàs 
solos, realizada por difração de raios X (Whitting, 
1965), evidenciou a presença dé mica s esmeãtità e 
caulinita como minerais predominantes. Assim, em 
razão da maior eletronegatividade;os valores de 
P remanescente foram mais elevados e os de CMAF 
e EAF foram mais baixos do que os normalmente 
- encontrados em solos mais intemperizados (Fon-
seca, 1987). Bognola (1995) encontrou valores de 
CMAF entre 1,62 e 2,74 mg de P/cm 3 de solo, em 
latossolos derivados de rochas basálticas. Esses 
valores indicam a importâicia da mineralogia da 
fração argila no processo de adsorção de fosfatos 
no solo (Carrasco R. et ai., 1992). Olsen & 
Watanabe (1957) afirmam que os solos ácidos ad-
sorvem mais fósforo por unidade de área superfi-
cial e com mais energia do que os solos alcalinos. 
CONCLUSÃO 
Nos solos Vertissolo e - Aluvial Futrófico con 
teores não muito elevados de fósforo, a capacidade 
máxima de adsorçâo de fosfatos e o coeficiente re-
lacionado càm a energia de adsorção de fosfatos 
são diretamente proporcionais ao teor de argila do 
solo. 
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